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MI,NI�1'tRIO do Ultramar tem
tem mantldo durante a sua longa

,exi$,jência Uti) rumo de perseverante
fidelidrde aos princípios que desde

, sempre nortearam toda a sua activi
dade. Mas essa posição não tem si
gnificàdoJmõbilismo de acções tradi
clonais nem a negação do cumprimen
to das recentes atribuições Impostas
pelas exigências de um novo tipo de
relações políticas e adminístratívas,
E, por isso, tem procurado utilizar

.renovadoe métodos de actuação ca

pazes de Jmprimir ao progresso eco

nõmico e social uma permanente re

villQração das .suas bases de enqua
dramento.

'

Actualmente a estruturação do Mi
nistério do Ultramar é extremamente

complexa, As figuras organogramé
trlcãs apuradas nos últimas levanta
mentos analfticos levados a efeito nas

suas estruturas e os perfis diagrama
tices dos seus circuitos averiguados

Visita do Secretário de

Estod'o do Trabalho

A'O ALGARVE

CONFORME noticiámos, revestiu-se
de excepcional interesse a visita a

Faro do sr. dr, Silva Pinto. ilustre Se
cretãrio de Estado do Trabalho,
No Governo Civil de Faro realiza

ram-se Várias sessões de trabalho de,
grande utilidade .para as classes tra-
balhadoras. '

Dada a falta de espaço com que lu
tamos não nos é possível dar à estam
pa b excelente tr�balho apresentado
pelo sr, Presidente da Federação dos
Gl'êmids do- Comércio do Distrito de
Paro, cuja cópia nos foi gentilmente
enviada, o qual representa o sentir
dos comerciantes algarvios.
Também anotamos a clara e inteli

gente e1(posição feita pelo sr. profe"s-
sor José Joaquim Gonçalves, em re

presentação'das Casas do Po-vo.
Esculado será dizer que tais visitas

.
' se'I'evet'tem; sempre de 'grande 'utili-

,

'. dade para a 801uçãQ de problemae de
, 'CWclom '6rlca.

I. em análises sectoriais revelam um Sli
_ gantismo de atribuições que e-xige

. uma nova metedologia nos -sectores
de execução os quais compreendem
serviços cujas Incubências abrangem
ramos referentes à administração ci
vil, finanças, economia obras públi
cas, comunicações, minas, alfândegas,
educação, justiça, saúde e assistência,
serviços sociais, procuradoría, inves
tigação cientifica, etc.
Esta estrutura cobre um sem núme

ro de circuitos administrativosjã as!o
ra éxigpntes dos principios científicos
em que se fundamenta a -engenharla
.administrafiva e vão impor, para a

. sua manutenção, Que se criem condi
ções de êxito às suas missões.
As condições; são a automatizacão

pois não é possívet esperar maís tem
po para introduzir na Adrninistração
Pública a ge8tão electrónica, De res

to, esta Secretaria de Estado tem es

tado sempre na vanquarda dos estu
dos da administração racionalizada,
bastando, 'para o "provar, que se recor

de que se realizaram já há anos, num

dos seus organismos dependentes, sé
ries de sessões de informação sobre
modernas técnicas de direcção e ges
tão de empresas, que foram criados
grupos de trabalho para provídenciar
sobre a criação de órgãos perrnanen
tes de investiqação no campo tecno

lógico e cientffico da administração e

assessoria à Reforma Administrative,
e que 'a actividade de formação de

(Oontin1Ul na 8.· página)

FE:STA

de Nossa Senhora da Conceição

CONFORME noticiámos, rea
liza-se no pr-óximo dia 8,

na povoação da Conceição, a

tradicional festa em honra da
sua padroeira.
Do programa religioso sali

enta-se a procissão, que per
correrá a povoação de Caba
nas, sendo acompanhada em

todo o ser Eer'curso pela filar
móaiça -do"Ca.eltro ,Mllrim.· ,

_ •• _ •• _. 1· __1' _ •• _ ••_ ••_ •• _ •• _ •• _ ._. _ •• _ •• _ •• _ •• _ •• _ ••_•• _

dum país pelo número e tipo de
construções a que vai dundo anda
mento. Assim, onde. se erguem edifi
cios monumentais só para regalo dos
olhos e do espirito poderá não se ter

atingido um elevado grau de cultura
e de requintes sociais. Os hospitais
funcionais, sempre em aperfeiçoamen
to e aumento, falam dos cuidados que
um povo tem com a sua saúde, o que
não deixa de ser um valioso Indice de
civilização, no que este conceito pode
conter de respeito por uma integrida
de física inseparável duma digna con

dição humana.
Mas, quem quiser tirana prova dum

verdadeiro avanço e equñíbrio procu
re empreendimentos doutro tipo muito
diferente: escolas e instalações des

portivas,
Um visitante ilustre a quem mostra

ram o que de melhor possuia a cida
de, muitas instalações grandiosas. não
mostrou uma só pontinha de admira
ção pelo que lhe exibiram. Que tinha
aquela terra grandes construtores,

.

mas limitado futuro, acabou por pon
derar sob instâncias duma apreciação
que se supunha forçosamente de en
levo. Porque não existiam escolas, ou
não tinham tido gosto 'em mostrar
-lhas, ou eram elas tão 'somenos que

. antes desejariam escondê-Ias de olhos
julgadores - vi-u-se obrigado a expli
car, reforçando que em nenhuma con
ta tinha tal género de progresso.
Intercalámos aqui este apontamento

porquê, na verdade nada pode de
monstrar melhor o adiantamento e a

qualidade dum povo do Que as suas

escolas. O número, a natureza, o ca

rinho das suas escolas.
A Escola, nesteædías de anseio por

uma vida cada Vez melhor, têm de
existir em toda a parte. Mas isso não
basta. E' preciso que possa responder
às exigências que tal anseio implica.
Ora, só pode considerar-se cumprida
a Sila obrígação quando cuidar do
equilíbrio conveníente entre o desen
volvimento da inteligência e do corpo.

. Na realidade, a Escola moderna es
tará sempre incompleta se, possuindo
óptimas salas de aula, abundante e

adquado material didático e professo
- res aptos e dedicados, -não dispuser
contudo de 'i,nstalações onde -os a,I,ü

. nos aprendam também a desenvolver
as suas aptidões físicas_A parte Sli-

o mnodesportiva - ou um simples gi
násio - não é a menos impcrtante
num estabelecimento de ensino.

'
.

Entrámos, felizmente, já na era em

que as construções escolares não
constam apenas de salas para dar li
ções. Procura-se fazer o ginásio, o

campo de jogos, a piscina. O profes
sor de educação física é al tão indis
pensável come o de Português ou de
História e Geograña E. para os alu
'nos as horas dessa-s actividades são
geralmente a festa do dia.
Partindo, pois, da certeza de que

dezenas de estabelecimentos de ensi
no têm sido erguidos e que em cada
vai existindo o necessário para o cum

primento dos programas e planos,
não pode haver dúvida da extensão

que a prática das actividades flsicas
está tomando entre nós. Acabados os

,'seus cursos, espera-se que estes jo
vens vão transportando para a vida

'prática "os S!0stOS e jeitos que toma
ram. As aulas de ginástica desenvol-

, veram-lhes corpo e aptidões; as de

iniciação desportiva encaminharam
-nos para sectores em que muitos de
les vêm a revelar-se eximios. Cremos,
efectivamente, que na Escola actual
se intenta fazer um trabalho à escala

(Oontinua na li.· página)

TROVA

Quiseste que eu fosse réu
E o meu pecado confesso,
Teus olhos da cor do Céu
São as peças do processo.

v, p.

! DESDE há cerca de dez anos que a
, 'Comissão de Explosivos da Se
= cretaria de Estado da Indústria

vem promovendo uma campa
nha tendente a reduzir os acidentes
provecados pela explosão involuntá

, ria de bombas de foguetes ou explo-
sivos militares, que muitas vezes se

,encontram abandonados e dispersos
, pelos campos. _

Uns e outros �nã,o.,déflagraram na
. altura e, normalmente, são encontra
dos por -crianças ou incautos, cuja
curiosidade inconsciente, resulta em

acidentes de maior -ou menor conse

quências (algumas modes e inválidos
. por amputações),

Torna-se necessário, e é isso que a

retenida Comi-ssão de Explosivos tem

procurado fazer, divulgar as, normas
e observar sempre que se encontre
urxa bomba de fo�uete por deflagrar
ou qualquer objecto metálico aban- -

donado num campo .

Essas normas são -por demais sim

ples para que não se possa delas dar
conhecimento às crianças, que repre
sentam o maior contingente das vttí
mas de tais acidentes.
Bastará, em princípio, levá-Ias a

não tocar sob qualquer pretexto, num
objecto desconhecido que .encontrem.

(Oontinua 'fIG $.' -págbt.a)
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Banda de Tavira

Na tarde do passado dia 1;° de De
zembro, comemorando a data híetõrl
ca e simultâneamente a passagem de
'mais um aniversário da sua fu,nilação,
'a Banda de Tavira teve a gentileza de
'vir tocar à porta da nossa Red'acção.

Com Votos 'de muitas prosperidades
para a simpática organização artlsti
ca local, registamos e agradecemos o

'lell'SlItg .mavol.
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ii-Iii �PROXIMA-SE, o Natal e os perús entram. na ;.
-ia ,..., ordem do dia. E quem se consegue abeirar

IE::= de um desses perús inchados empavesados, com

I rabo de leque e monco encarniçado que aparecem _.

nos lugares públicos? 1ii1
IHI
Edi
E!!I
....

j;!1
iBI
�.==III

Em todos os grandes momentos, por tradição, 1==
são eles que ditam as leis, que por assim dizer.co- EE!mandam a marcha dos acontecimentos mundanos, ia.
surgindo na hora (H) para dar tom, 'marcar a sua

i¡ElI
presença, na recheada-ou estufada ementa. ¡¡o

� mi1==1
(Continua na 5.8 página) lEE

..._........_..II1IIl1li111.

(I()�VIIRSA\ SEMJ\Nll

os

o governador-geral de Angola, tenente-coroñel Rebocho Vaz,
deslocou-se recentemente ao distrito de Huambo, para anun

ciar a- elevação de Caala, antlga'Vlla RobertWilliams, a cidade.

Caala foi fundada 'em 1912 e é hoie centro de uma região
essencialritente agricola e com vastas perspectivas noutros

campos, ComO sela o do turismo. Â imagem' que oferecemos
aos nossos .Ieltores evidencia bem' as excepcionais potenciali
dades desta zona para 'úma exploraçlo- tUl'istlca bem planlfl ..

cada e orientad.
•
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, pARA ASSISTIR À PEÇA
« O P R E ç 0-'))
DE ARTHUR MILLER

Pequenos
Apontamentos

C r Ime S Não sabemos se os se
- nhores prestaram aten

ção àquele duplo as

sassínio praticado com requintes de
selvajaría - já depois de mortos os

corpos foram decepados e espalha
das por vários lugares as partes mu

tiladas. Arrepia e repugna ver até
onde pode chegar a malvadez huma
na. Mas ainda ao que mais importa
prestar atenção é que se levantou a

hipótese de que os crimes teriam sido
inspirados por um filme que foi pro
jectado para gáudio dos espectadores.
Isto é muito grave mas não nos causa

admiração. Embora não frequentemos
o cinema sabemos que muita coisa
que lá se projecta é de bruta violên
cia, sentido dúbio, o que induz os es

píritos fracos a quererem-nos imitar
pois os seus autores veem quase sem

pre gtoríñcados com as auras de he
róis. E se isto se traduz nos adultos,
o que não acontece com os jovens e

as crianças? Espíritos a formarem-se
modelam-se com o que vêm e ou

vem. Ainda ontem seguíamos por uma
rua quando um menino nos surgiu
pela frente empunhando uma pistola
e apontando-no-Ia. (E' bem de ver

que de brinquedo). De onde teria o

menino copiado. aquela atitude? Se
por idade não pode frequenter o ci
nema por outras vias de comunicação
a elas é induzido. Por que se não se

leccionam criteriosamente fazendo
um esforço para a nova geração dos
costumes .que nos levaram ao treme
dal em que nos atolamos e não sabe
mos onde nos conduzirão?

VI'CI·OS A.senhora p r ofess o ra,
. _

minha colega pots da es-

_,.
cola primária se trata,

foi prevenida de que algumas das suas
alunas praticavam o vicio de fumar.
Para confirmar' ou desvanecer 'sus

peitas a senhora professora resolveu'
passar revista às malas. Em duas de
las lá estavam os maços de cigarros a

confirmar que a denúncia não era vã.
Nós já aqui trouxemos o caso de uma

outra menina de 8 anos que a fumar
parece a chaminé de uma fábrica. De
que nos admiramos: Se são os pais
que lhes dão o exemplo e com ele os

incitam quando não por palavras?
Mudemos de dístico. De uma vez nu

ma das aulas da escola onde servia
mos apareceu um menino com evi
dentes' sinais de embriaguez. Averi
guado o caso veio a saber o senhor
professor que fora o pai do aluno,
moço de um armazém de vinhos,
quem lhe enchera a barriga daquele
líquido, talvez até porque não tivesse
'pão para lhe. dar. De outra feita fo
mos nós que no recreio retivemos es

ta conversa entre dois garotos: cEh I

pá I ontem diverti-me tantc .• . Apa
nhei uma bebedeira com o meu pai».
Quando deste modo acarnaradam "ais
e filhos, o que há a fazer? E' preciso
um pulso forte para coibir certos
desmandos. Aqui há tempo duas alu
nas de um instituto de ensino inédio
saindo em excursão com outras em

brlagaram-se, e, naturalmente, prati
caram aqueles desalinhos que a em

briaguez origina. Informada, a Dírec
toria não transigiu - as alunas foram
expulsas. Houve demasiado rigor na

aplicação do castigo? Outros pode
riam ser, mais suaves e convincentes,
os meios de correcção? Ficamos pe
las perguntas. O que verificamos é
que não é com transigências que se

remodelam costumes viciosos. E é
uma pena ver o que vemos ..•

Crl·adas Entrámos na tabacaria
a fazer uma pequena
compra e como caísse

uma impiedosa bátega, ali nos abri
gámos - por algum tempo. Presentes,
além da senhora que nos aviou, uma
rapariga ainda bastante nova conver
sando com uma outra que numa má

quina apanhava malhas de meias, ofi
cio que vai em decadência. Notámos
que a rapariga era criada de servir,
pela farda que vestia e marcava a sua
inferioridade sem possíveis misturas:
é necessário que a farinha se demar
que do rolão. E é por estas e por ou
tras de maior acinte que elas hoje se

libertam do que foi servidão. Apanhá
mos ainda um resto da conversa que
não era murmurada nem nós andamos
por aí a bisbilhotar. «Se eu estivesse
agora na minha terra, dizia a serviçal,
andava na apanha da azeitona». Se
assim o fizesse seria dos poucos que
a esse serviço se dedicam, ficando o

precioso fruto abandonado por não
haver quem o queira varejar e apa
nhar do chão. Outra das moléstias do
nosso tempo. E como a vida também
deve ter os seus sorrisos, como este
céu encarvoado que agora nos cobre
para deixar passar por um rasgão das
nuvens a alegría de um raio de sol,
pusemo-nos a recordar as criadas que
por nossa casa passaram.
Das primeiras surgiu-nos a Luisa

muito teimosa e muito nova. Fazia
sempre o contrário do que a nossa

companheira lhe indicava e, esta ar

reliava-se de tal modo que a aconse

lhámos a que a despedisse. Assim fez
e no dia da abalada como soubésse
mos que na casa de determinado in
dividuo precisavam de uma criada,
dissemos-lhe: -Olha o senhor F. ne
cessíta de uma rapariga. Se quiseres
vai para lã», Resposta rápida e ríspi
da: - Não estou pára servir mais
..••.• nenhum •• Não nos irritámos
nem nos ofendemos. Bem sabíamos
que ela empregava o termo sem mal
dade. A gente dos nossos campos
não dá valor, multas 'Jezes, ao gume
!lAB l'illVr"i e u.lm ,..9 • r'flf,,�

Começou a Publicar·se
o Grande Dicionário da
Literatura e lie Teoria
Literária

�asa �o POUO· �e �On[Bi[ão �e Jauira
CONVOCATORIA

Nos termos Regulamentares, convoco a Assembleia
Geral Ordinária a reunir no dia 15 de Dezembro de 1970,
pelas 9 horas, e� primeira convocação, ou uma hora depois,
com qualquer número de sócios, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Eleição trienal da Mesa da Assembleia Geral (Presi
dente e dois vogais); da Direcção (Presidente e três vo

gais) e da Comissão de Representação Profissional (Ir ice
-Presidente e dois vogais). Estes últimos sâo elegíveis
apenas por socios efectioos trabalhadores rurais por con
ta de outros.

Conceição de Tavira, 2S de Novembro de 1970
I "c:

.

"", ¡'�

'o Presidente da Asse�bleia Geral,
.. Manuel do Nascimento Guilherme

TERRENO
COMPRA-SE

Em Tavira, local central, para construção prédio
de. rendmento.

.

�!

Resposta por escrito a esta Redacção, ao n." 472.
-/

'

Fizeram anos:

Em 21 - D. Maria Luisa da Silva
Modesto, srs. António José Correia e

Custódio Alberto das Mercês e o me
nino Luis Carlos Vicente Correia.
Em 22 - D. Maria Cecilia Arriegas

Bento, D. Clarice da Palma Vaz, D.
Maria José Messias Martins e os srs.

Luis Filipe Magalhães Palma Rodeia
e José Sebastião Morgado.
Em 25 - D. Maria Aliete Neto Gon

çalves, sr. Luis Filipe Beldade Cor
reia e menina Maria Clementina Nas
cimento.
Em 24 - D. Maria Firmínia Viegas

Raimundo, srs-. ).oào da Cruz, Aveli-
119 João da Cruz, João Chagas das
Neves. Joaquim Neto Afonso, João
Alberto Mendes Mascarenhas. João
Jorge Zacarias Correia Dourado e

menina Maria Cidália Puga do Nasci-
mento.

'

Em 25 - D. Maria do Carmo Sousa
Lopes Páscoa, sr, Luis Manuel de
Melo e Horta, menina Anabela da
Conceição Viegas Correia e o meni
no Nelson Manuel Correia Matos
Durão.
Em 26 - D. Maria Ludovíce Gon

çalves Santana e srs. José Rodrigues
Santos e Torquato da Luz.
Em 28 - D. Rosa da Conceição Fa

leiro, D. Maria Eduarda Pires Dias,
D. Idalindà Guerreiro de Sousa, D.
Julieta da Fonseca Soares Centena,
D. Maria dos Mártires Carepa, meni
na Maria Lucília Peres Gago e meni
no José Manuel Mestre de Oliveira.
Em 29 - D. Maria Josefina Pírnen-.

tel Guerreiro, D. Maria Alice Valon

go do Nascimento e sr. José Rodri-

gues Horta.
_

Em 50 - D. Maria Fernanda Silva,
D. Zélia da Conceição Vaz. D. Valen
tina Fernandes Leal, srs. Bebíano An
tónio Marçal, José Joaquim Justino
Zacarias, Daniel da Cunha Dias, Ar
mando Nobre, José Alberto da Costa
Marques e menino João Manuel Rai-
mundo.

.

Em 1 - D. Maria Dulce da Encar
nação Pires Coelho, D. Maria Lúcia
Melo e Horta, D. Francisca Maria de
Brito Guerreiro, Q. Virginia Pereira
Gonçalves, Mlle. Irene da Natívidade
Cavaco e srs. Mãrcelo Chagas Can
sado, Amadeu José Viegas e Rui Te
les Pedroso.
Em 2 - D. Beatriz Calvinho Santos

Dores, srs. Comandante José alias
Maldonado e Làurentino Baptista' e
menina Maria Antínea Madeira Per
diz.
Em 5 - D. Maria Salete da Con

ceição Beleza Domingues, D. Maria
Graciete Simplfcio Lopes e srs, Olím
pio Francisco de Brito e Joaquim An
tónio Correia.
Em 4 - D. Maria Eduarda Lopes da

Cruz, srs. João Bernardo Mendes
Mascarenhas e Rui Armando da Silva
de Avilez de Basto, menina Maria
Aline Mendonça do Nascimento e

menino Armando Eurico Raimundo
Mártires da Costa.

,.

Fazem Anal:

Hoje - D. Rita dos Santos Pires,
D. Noémia da Silva Andrade, D. Vir
ginia' da Conceição Morais Azevedo
e os srs. António Baptista e José Oli
va Dinis Padinha.
Em 6 - D. Maria José Gonçalves

e o sr, José Nicolau das Chagas.
Em 7 - D. Maria da Encarnação

Martins, D. Maria da Conceição Mon
teiro Paulo, D. Ruth Regina da Silva
João Rodrigues e o sr, Orlando To
maz Ribeiro Lourenço.
Em 8 - D. Maria Eugénia da Con

ceição Pinto Pires D. An�elina da

Co¡¡�eição CbQ�ia rlJlto� D� J,.��ia 4*"

Conceição Pires, D. Rafaela da Con
ceição e os srs. Jacinto da Conceição
Pereira, Renato Santos, José da Con
ceição Cardoso, Alberto Pereira da
Palma, menina Anatilde da Concei
ção e o menino Fernandes de Pádua
Palma.
Em 9 - D. Marília Irene Palma Ga

lhardo Lopes e o sr. Geraldino Leo
cádio Anica.

.

Em 10 - D. Maria Brito dos Reis
Silva, sr, Dail Ginestal Costa Campos
e o menino Paulo José Relvas Cor
reia.
Em 11 - D. Irene Julieta Soares

Ramos, srs. José, Joaquim Parreira
Faria, Ciriaco Trindade e a menina
Beatriz Bento Pereira.

Partidas e Chegadas

De visita aos seus amigos e conter
râneos e tendo também aproveitado a

deslocação do Benfica ao Algarve,
esteve nesta cidade, o nosso prezado
amigo e conterrâneo, sr. Domingos'
José Soares, director-gerente da lir
ma clberius e Novedades Roses, em

Vigo.
- Após ter passado uma longa

temporada de férias na Metrópole,
regressou com sua familia à sua casa
no Lobito, em Angola, o nosso preza
do assinante e conterrâneo sr. Geral
do Mariano Víecas, conceituado co

merciante em A'frica, que se fez acom
panhar de sua esposa, filhos, pais,
sogro e cunhada e a quem desejamos
boa viagem.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando fi. luz
uma criança do sexo masculino, numa
maternidade da capital, a nossa con
terrânea sr.a D. Isabel Padinha Castro
Sousa Reis, esposa do nosso prezado
amigo sr, capitão Raul Reis.
Os nossos parabéns ao casal e votos

de felicidades para o recém-nascido.

Esfe Jornal foI vIsado pela [eolura

Farmácias d� Serviço
de 5 a 11 de Dezembro

HOJE - Farmá. ABOIM
DOMINGO -)) CENTRAL
SEGUNDA -)) FRANCO
TERÇA - )) SOUSA
QUARTA - )) MONTEPIO
QUINTA -_» ABOIM
SEXTA - )) CENTRAL

Uma' "oferta especial
de ¡Vasco Morgado
aos leitores deste Jornal

APROXIMA�SE a quadra dó Natal.
E' a época em que muitas pes

,
soas da província se deslocam

a Lisboa, para festejar, com suas fa
millas a tradicional 'consoada, Para
grande, parte destas pessoas o Natal
é a única oportunidade que 'têm de se

deslocar à capital.
E' .precisamente pensando nisto

que a Empresa Teatral Vasco Mor
gado decidiu preparar para o mês de
Dezembro uma campanha que se des
tiria a proporcionar' à. pessoas da
provincia que passem alguns dias em

Lisboa a assistência a um espectácu
lo teatral de verdadeiro nivel e inte
resse. Dé entre todos' os espectácu
los neste momento em cena fOI esco
lhida a peça -O Preços, de Arthur
Miller, em exibicão no Teatro Laura
Alves (Rua da Palma, �61), para mo

tivo desta campanha. A escolha de
.0 Preço» foi motivada pela alta
qualidade artística desta peça, cuja
interpretação conta com um elenco
excepcional, constítuido pelos acto
res Jacinto Ramos, Varela Silva e

Glória de ..Mattos: e, ainda, com o

�rande actor José ':Gamboa, que re

gressa ao teatro de�ois de 15 anos de
afastamento e cujo'; desempenh.o em

ca Preço» foi unanimemente sauda
do pela crítica como um dos grandes
acontecirnentos teatrais deste ano e

sublinhado pelo público 'com caloro
sas ovações, Outra razão forte para
a escolha de ca Preços reside no

. facto de se tratar de uma peça céle
.

bre em todo o mundo, origínatde um

'dos maiores dramaturqos do nosso
- tempo. Desta maneira, Vasco Morga-
do

.

proporciona ao público da pro
víncía a possibilidade de assistir a

um espectáculo teatral de· grande ní
vel, mas, mais do que isso, a possibí
lídade de contactar com a obra de
um gigante da' dramaturgia contem
porânea,
Como se efectiva este convite da

Empresa Vasco Morgado ao público
da província (que tão raramente vê
bom teatro)? Da maneira mais sim
ples. O leitor tem apenas de recortar
este artigo e· de o apresentar, em

qualquer dia do próximo mês de De
zembro na bilheteira, do Teatro Lau
ra Alves; C0I1tr8 essa apresentação
obterá um desconto de SODio (cinquen
ta por cento) em relação aos preços
normais dos bilhetes daquele teatro
(dos mais baixos dos teatros de Lis
boa).
Esta campanha, que é levada a efei

to com a colaboração de centenas de
jornais portugueses, destina-se funda
mentalmente a fazer a propaganda de
bom teatro. Ao mesmo tempo, é

_
uma

homenagem prestada às populações
da província, que tão injustamente se

vêem impedidas de contactar com

obras só acessíveis ao público da ca-

pital. .

Não se esqueça, pois.ise vai a lis
boa em Dezembro:
Recorte este artigo e apresente-o

na bilheteira do Teatro Laura Alves.
Desejamos-lhe uma explendída noi

te de teatro!

NECROLOGIA
Joaquim fred�rico Geraldo Dias

Faleceu em Lisboa, o sr. Joaquim
Frederico Geraldo Dias, de 48 anos

de idade, natural de Tavira, funcioná
rio do Ultramar, casado com a sr.a D.
Maria de Lurdes Roncan S. Costa.
'A família

\

enlutada apresentamos
as nossas mais sentidas condolências.

�va do �atc"
Mais um excelente número de Na

tal foi publicado. Além de inserir
interessante colaboração literária ha
bilita .os seus leitores a um manancial
de excelentes prémios, COJ:IlO a cons

trução de uma moradia mobilada, 100
contos de compras, um automóvel
Fiat, um televisor, etc. etc.
Fiel à tradição, surgiu mais um nú

mero da «Eva., colorido, pleno de
arte e bom gosto, a lembrar a quadra
festiva com evocações saudosas. '

Parabéns à sua ilustre directora.

Acaba de sair o primeiro fascículo
de uma obra que se:anuncia com om 0-

numental e está por certo destinada
a um enorme êxito: O Grande Dicio
nário de Literatura e de Teoria Lilerê
rla, cuja publicação se deve alnícia
tivas Editoriais que já tem no seu ac

tivo' o Dicionário de História de Por
tugal de Joel Serrão, obra fundamen
tal da cultura portuguesa,
O Grende Dicionário de Literatura

e de Teoria Literaria é diriSlido pelo
poeta João José Cochofel, licenciado
em letras pela Universídade de Coim
bra. Crítico muito conhecido e apre
ciado pela imparciabilidade e pene
tracãodos seus juizos.
Este Dlcionárío, que será verda

deiramente grande, - porque incluirá
estudos aprofundados e longas refe
rências a personalidades literárias,
obras, personagens de romances, mo
vimentos, correntes, tendências, etc.,
será colaborado por centenas dos
mais famosos especialistas nacionais
e estrangeiros que se dedicaram nas

Universidades Portuuuesas e de todo
o mundo à análise dos problemas da
literatura nacional.
Já no primeiro fasciculo, agora

saído, se verifica o cumprimento do
programa anunciado pelo dr. João
José Cochofel, na sua apresentação.
Entre muitos outros, podem ler-se os

seguintes artigos: Ruben - A, por Má
ria Lucia Lepecki, professora da Uni
versidade Federal de ·Mlnas Gerais;
Augusto Abelaira, por Eduarda Dio
nfsía, professora liceal; Conselheiro
Acácio, por Ernesto da Guerra Cal,
Catedrático da Universidade de Mi
chigan, U.S.A. Academia, por Her
nâni Cidade, Catedrático Jubilado da
Uníversídade de Lisboa e Honorário
da Universidade de Bahia; Várias
Universidades, por Jorge de Sena,
dr. em Letras pela Universidade de
S. Paulo e Catedrático da Universi
dade de Wisconsin, U.S.A.; Acaso,
pot: JOão Gaspar Simões, crftico;
Acataléctico, por David Mourão Fer
reira, Assistente da Faculdade de-Le
tras de Lisboa; Acção Romanesca,
por Eduarda Dionisio; Acção Sim
bólica, por Fernando Guimarães, pro
fessor liceal e critico; Acção Tea
tral, por Luis Francisco Rebelo, dra
maturgo e ensaista teatral; Acessibi
lidade, por Luis de Sousa Rebelo,
professor da Universidade de Lon
dres;

.

Aetemo, por Rosado Fernan

des, Dr. em Filologia Clássica e As
sistente da Faculdade de Letras na

Universidade de Lisboa; Açores, um

trabalho minucioso sobre a literatura

_. açoriana, pelo lnvestlgador Pedro da
Silveira, etc., etc.
E' como já dissemos, uma edição

de Iniciativas Editoriais - Av. Rio de
Janeiro, 6 - S/C - Esq. o - Telef. 724051
- Lisboa.

figenda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • ., 111
Bombeiros Ambulância • .• 414
Polícia. .•.. • 155
Guarda N. Republicana • Il
Câmara. . • • •• 7
Táxis- 81 -122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. 259

Quartel do C. I. S. M. I. • 44

Camionagem de carga • • l5�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal 6

Vida Religiosa
Hor6rlo das missas domini
cais:

Às 8 horas - N.· Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.

Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

S6bado:

Às 16,50 horas - Sant'Iago,
(Missa das Crlanlas)

Às 21,50 horas-e-N, Sr.R da Ajuda
(Mlrsl pari cumprimento �o preceito dominical).

I-!UIJEl' \IAS(() VA\ 6A\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- CL4SSf • Â - �()() �U4I<T()S
. -

RESlAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA.
Telef.521·522·525 VILA RBAL DE SAN'TO ANTÓNiô·

mulheres quando tratam os filhos da
rem esse brasão ao pai que as não
honra a elas. E' moeda corrente.

Sempre que famas passar as férias à
nossa terra, a Luísa, e ainda ficava a

uns quilómetros de distância, ia visi
tar-nos com II seu sorriso claro de
pessoa humilde. E sentlamos sempre
multo prazer em a ver.

Trlnafute , '1m"
• __

•

• 1.. � _ ....__ _ �
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A Informáti'ca
doMlnistério do Ultramar
(O..� .. 1- ..gtM)

pessoal em raclonalizaçãc admlnls
trativa tem sido ultimamente intensa.
'O Ministério do Ultramar, que tem

andado na vanguarda da Admínístra
ção do Desenvolvímento, última, me
dida para entrar .tarubérn na era tec
netrónica, criando os serviços perma
nentes de Informática. Toda a nume

rosa soma de informações dos servi
ços, quer metropolitanos quer "ultra
marlnos, poderão receber o tratamen
to que só o 'computador de gestão
lhes pode seguramente oferecer.,
O aparelho aduiinistratlvo estatal

receberá, então, um novo e vigoroso
impulsá capaz, de proporcionar os

meios necessarios ao cumprimento
das impressionantes tarefas, no núme
ro e nas dificuldades, que a .adminis
tração pública terá de realizar num

futuro muito próximo,

'Um Trabalho
à Escola Nacional

nacional no que, respeita ao futuro do
desporto. E. varnos até ao ,ponto de
'afirmar quê o prosresso dalgumas lo
calidades em matéria de desporto se

deve aos fundamentos lançados ao

longo dos estudos, Não são raras as

agremiações que ,se honram com de

signações académicas; ligando-se as-

sim aos seus inícios escolares.
'

Seriam longas as enumerações re

ferentes às. ínfra-estruturas materiais

que provam o progresso do desporto,
quer escolar quer federado. Bastará
dizer-se 'quanto a Direcção-Geral dos
Desportos gastou de 1965 para cá:
cercado 92 'mil contes em constru

ções novas e, em beneficiações dou
tras já 'existentes; 92 mil contes no

que respeita a actividades.
Todo o país se esforça por partící

par neste entusiasmo crescente pelas
práticas desportivas. No entanto há
rsgíões que parecem naturalmente
predispostos para ocuparem lugar'
mais alto na avaliação geral. E' o ca

so de Lisboa, Porto, Setúbal, em' que
o maior entusiasta núcleo de prati
cantes tem provado 'naturalmente um,

volume de construções superior ao

de outros distritos. Mas também Bra
Ma e- Aveiro sedístínguem pelo núme
ro e pelo dinamismo dos seus despor
tistas. Esta última cidade entra no

cômputo total de praticantes do pais.
, com mais de quatro por cento. Coim
bra que se distinguíu sempre - em

certa medida - pelo desporto acadé
mico, está a' a avançar nesta espécie
de lista de mérito e

' resultados em

virtude da expansão que determina
das modalidades, como por exemplo 'a

'

natação, 'estão a atingir entre as ca-
madas mais jovens.

','

E, de desejar seria, com efeitos, que
em todos os lugares, onde há gente
nova, a' percentagem de praticantes
estívesse sempre em ,aumento.

, ,

Ca'mJpanha
em Marchá

(OOil."nUGf.'iJo da 1.- ",,-J
-' :... -- ,�: ....

�
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Marcar·lhes como tarefa impres
cíndível Q assinalar .do ,sitio do acha
do dando dele eonhecimento aos pais
ou às aytor,idqdlils que promoverão o

seu levantameuto e identiñcação, sem
perígo, através -de quem para tanto
estiver habilitado.
Esta é uma tarefa que se impõe se

ja levada a cabo, por todos quantos
tenham a seu cargo a educação de
crianças.
E é este o fundarncnto da campa

nha 'que a comissão de Explosivos
vem desenvolvendo e que pretende
alargar. ;

Para ,tanto, carece da c,)laboração
de todos os pai-s, de todos os profes
sores, de todos OS catequistas, de to
dos quantos por qualquer forma es

tão em contacto com as, crian,'as e a

quem compete orientá-Ias ou instruí
-las.

-

E porque é uma campanha que vls8
essencialmente o seu bem e o seu fu
turo, parece que lião será lícito igno-
rá-Ia deixando de colaborar. '

Daqui incitamos todos quantos de
qualquer forma possam prestar o seu

valioso contributo, a dirigirem·se à
Comissão de Explosivos da Secreta
ria de Estado da Indústria, na Aveni
da Duque de LOl,llé, 90 - 4.° Esq. em
Lisboa, solicitando os necessáriolil es-

,

C1arecimentos ,sobre a forma de cola
boração a prestar e as devidas ins-
truções a transmitir.

.

Os 'professores; nas escolas, se dis
trairem dez minutos diários, com tão
grave proble�a, estarão contribuindo
para uma melhor formação dos seus

alunos e certamente, para a salvação
de alguns deles que em qualquer mo- ,

mento podem bem estar perante uma

situação para .a qual não se encon-
,

tram preparados. .

"

.

E' verdadeiramente uma Campanha
Nacio,nal esta qUe a Comissão de Ex
plosivos v,em desenvolvendo.
.Todos não seremos demais para a

aecll.n4ar e çom ela colaborar.

"' '•• ,1'IV."t",. '

CONVER,SA DA SEMANA
,

PAQUETE
Com 15 a 16 anos, para escritório em Tavira.

Resposta por escrito a esta Redacção, ao n." 524.
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Oblomov -- 'o Magnífico

Preguiçoso
por Iven Goncherov

Goncharov - ao contrário de Tur ..
guenev e de Tolstoi - nunca contes
tou instituições e não consta que a

persistência da servidão da gleba lhe
parecesse de qualquer modo Injusta
ou, sequer, anacrónica.Tal como Aris
tóteles, que nas primeiras pá�lnas da
sua Politica sustenta expllcitamente
que há homens -tão inferiores aos

outros como o animal é inferior ao
homem», para Goncharov os servos
são um elemento natural da paisagem
russa e não lhe ocorreria jamais pôr
em causa a legitímidade das desigual
dades sociais.
Esses <senhores que mandavam

chibatar, que casavam e deportavam
o muiique, consoante o seu capricha,
não eram monstros: o que sucedia era

que a escravidão, condição secular do
seu conforto, tinha extinguido neles o

sentimento da fraternidade humana••
Assim se explica que o leitor possa

amar Oblomov, o senhor de trezentos
servos, mais do que a qualquer, outra
personagem criada pelo génio de um

ficcionista.
<Oblomov- é, para quem quiser co

nhecer a vida na Rússia antes da
emancipação dos servos, tão indis
pensável como os romances de Bal
zac para quem quiser inteirar-se do
ambiente social da França na época
da Restauração

A Verdade por um Fio
por Rená Floriol

René Floriot é am advogado cuja
causa fundamental é o pleito pela jus
tiça. Sem desconhecer que os homens
são falíveis por natureza, ele investi

ga, num esforço gigantesco que dura
há bastantes anos (há 45, tantos quan
tos os da sua carrelra) as causas des
'se monstro sanguinário - cerro judi-
cíárlos.

'

Tema aliciante em si, constítuí, sem
dúvida, e porque tratado com rara

probidade, uma achega extremamente '

útil para um acerto lógico do com

portamento no campo judiciário.
Tratado com subtil clareza em Er

ros Judiciários (do mesmo autor),
publicação recente da Livraria Civili
zação, o erro judiciário é o verdadei
ro protagonísta do romance de Flo
riot A Verdade por um Fio, onde
vemos numa forma sintética - a que
a ficção empresta apenas roupagem
exterior - como se arquitecta, mercê
de .pequenas» fraquezas sociais, de
omissões e renúncias individuals, pon
to por ponto, degrau por degrau, essa
monstruosidade abominável, Roman
de tese, é certo, mas, igualmente, uma
peça literária, pois Floríot soube aliar
um conteúdo extremamente rico a

uma brilhante forma de expressão ro
manesca.

I

... �.

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Pela Secção de Processos da

Secretaria Judicial da comarca

de Tavira, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da- se

gunda e última publicação des
te anúncio, citando os- crédores
desconhecidos para no prazo
de DEZ DIAS, posterior aquele
dos éditos, reclarnarem o pa
gamento dos seus créditos pe
lo produto dos bens sobre que
tenham_g£lrantia real nos autos
de AC<;AO DE' DIVISAO DE
COISA COMUM que JOÃO'
NORBERTO LUZ e mulher
MARIA VIEGAS PARREIRA,
proprietários, residentes no Pe

reiro, freguesia de Moncarapa
cho, comarca de Olhão reque
reram contra MANUEL DE
SALES PARREIRA e mulher
LIDIA RODRIGUES DE JESUS,
ele residente no Monte da Mes
quita Alta, concelho' de São
Brás de Alportel, comarca de
Faro e ela residente em Vilar
Formoso, Julgado Municipal
de Almeida.

Tavira, 15 de Maio de 1970.

O Chefe da Secretaría

Haduindo da Silva Xabregas
Santos

Verifiquei
O juiz de Direito

AI!Qstinlio Manuel Pontes
de Sousa Inês

A Genética e o Homem
por C. D. Darlington

Não há ciência de mais dificil evo

lução do que Il genética. Cada passo
no seu caminho tem sido bem rebati
do, discutido contestado.anatematiza
do, engrandecido. •• Ponto de encon

tro das mais dispares posições cientí
ficas, filosóficas, religiosas, o seu

campo tem servido de escaparate pa
ra a variedade e a riqueza do pensa'
mento humano, para a elevação e pa
ra o rebaixamento das intenções.
Mais do que um apanhado histórico

do que tem .sido lnvestígado sobre a
hereditariedade e a ontosenla. A Ge
nética e o Homem constituí em acer

.

to dos ternas em foco, útil para a

compreensão destes.

Continuação da l.· página

LIVRO E DICIONÁRIOS
o mais vasto sortido
Peça Catálogos e Mostruários

GRÁTIS

AP. 2504 <t LISBOA-2

�a�a �O �OUO �e 'UZ �e Jaulra
CONVOCATORIA

Nos termos Regulamentares, convoco a Assembleia
Geral Ordinária a reunir no dia 6 de Dezembro de 1970,
pelas 14 horas, em primeira convocação, ou uma hora de

pois, com qualquer número de sócios, com a seguinte. ordem
de trabalhos:

Eleição trienál da Mesa da Assembleia Geral (Presi
dente e dois vogais); da Direcção (Presidente e três vo·

gais) e da Comissão de Representação Profissional (V ice
-Presidente e dois vogais). Estes últimos são elegíveis
apenas por sócios efectivos trabalhadores rurais por c9n..

ta de outros.

Luz de Tavira, 20 de Novembro de 1970

O Presidente da Assembleia Geral,

Fr.nci�cQ filip. Remo. P...;.

Agora andam muito escassos e, quem tem a sorte de os

apanhar em troca de qualquer favor ou serviço prestado,
chama-lhe seus.

Eu conheci um amigo que, mercé da sua acção em de
terminado sector da vida social, lá na terra, costumava re

ceber pelo Natal, de uma importante firma inâustrtat, a
oferta do tradicional perú que era destinado à consoada.

Como infelizmente às vezes acontece, a famttia foi au
mentando e o seu prestígio declinando em face de outros

potentados que lhe fizeram sombra.
Um dia, comentava-me ele com certa ironia ao aproxi

mar-se a quadra festiva do Natal, a uma objecção que lhe
fiz sobre posstveis gratificações ou da apregoada melhoria
do 13.0 mês. Deixe-se disso. O tal perú que habitualmente

recebia, passou por metamorfoses,· pois, tal como aquele
coelño que adormeceu ao sol e se transrormou num caracol,
foi-se transfotmando em perua, galinha, galo e agora até
este último já perdeu o cantar ...

E' assim a vida, mas os perús hão-de continuar pelo
mundo fóra, a [azer a delícia de outros perús attühaaâos,
que com elesse recatam. .

E' a lei dII vida amparada no mistério 'da morte ou an

tes a soberba c il prepotência dos fortes sobre os mais fracos.
Mas deixemo-nos de divagações, sobre difíceis digestões,

filosofia barata, e pensemos antes na lotaria ou no totobola,
. que poderiam proporcionar o erande perti do Natal, uma vez

que o orçamento familiar não permite sequer a aproxima
ção e o orçamento.geral do Estado não prevé o 18.0 mês.

Se na história do sapato já todos vão.perdenâo a fé, ao
menos que se invente outra profecia para ver se pega, para
abater os moncos dos perlÍs das cafés, dos teatros, das õoi
tes, dos automóveis luxuosos, que passam os fins de semana

em ñoteis de laxo, etc., etc. e então sim, o Dia de Natal será
o dia da fratetnidade universal.

Entretanto, o leitor; é capaz de gostar mais de bogas
ou talvez.prefira uns pastetinños de bacalhau, comidos com

alegria e sem o periga duma indigestão peruviana.
Ego

Misericórdia de Tavira
Âssembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA
Nos termos do § 1.0 do artigo 25.° do Compromisso desta

Misericórdia; convoco a mesma Assembleia a reunir no dia 14
de Dezembro' próximo, pelas 20.30 horas, na Sala das Sessões, a

.fim de -se proceder à oleição dos membros dos corpos directivos

para o triénio de 197J/1973.
'

Não havendo número legal de sócios 'Para poder funcionar
a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma hora de

pois, com qualquer número,

Tavira; ,24 de Novembro de 1970

O Presidente da Assembleia Geral,
Dr. losé Raimundo Ramos Passos

•••••••••••••� * .

"Activida'des do (. Â. T.

Teófilo Fontainhas Neto
Actividades da f. N. A. T.
Ténis de Mesa

Acedendo a um convite da direcção
do Centro de Alegria no Trabalho
dos Estabelecimentos Teófilo Fontai
nhas Neto-Com. e Ind. SARL exibiu
-se na tarde de DOmingo passarlo, na
sede do referido Centro, com a sala
completamente cheia, o Teatro de
Fontoches do Circulo Cultural do AI
�arve dirigido pelo !Ir. Dr. Emflio
Campos Coroa.
Foi um êxito total em que há que

telicitar a Direcção por esta feliz ini
ciativa de divulgr.ção cultural junto
da massa juvenil.
Aproveitando, a estadia ncsta loca

lidade o' director daquele Cit culo
aproveitou a opor tunidade lie home
nagear publicamente junto da casa,

ollde nasceu e do monumento o ilus
trp. filho desta terra «João de Deus ».

Nesta digressão junto da casa e do
monumeu,to a joão de Deus foi sem
pre acompanhado de muitas crianças
e-poYo.

Continua a desenrolar-se com o

máximo interesse o Campeonato Re
gional de Ténis de Mesa. Até ao mo

mento encontram-se apurados para a

meia final os seguintes concorrentes:

jorge Vidiga� - Casa Pesco Portimão
Daniel Amaro -»,. »

António jesus-.» ))

Eugénio Marques - Fontaínhas Neto
AntÓnio Anselmo - Borges & Irmão
Diamantino Pacheco - C, T. T.

Pompílio Rombirihá - T. 4. P.

Futebol'

Joio C. Correia

Inicia-se no próximo domingo' o
Campeonato Corporativo de Futebol.
Realiza-se. apenas uma das partidas
previstas:

'

PACEAL - HOTEL DE LAGOS

Damas

Os concorrentes algarvios ao Cam
peonato Nacional de Damas, alcança
ram posição de grande destaque. jú
Iio Viegas foi o 5. o classificado; An
tónio Deodato o 5.°. Disputaram a

competição 55 damistas.

Noticiário diverso,

Foi pedida à F. N. A. T. a consti
tuição do C. A. T. do Hotel Lagos.

O Centro de Recreio Popular do
Bairro do Alto-Rodes (Faro) tem o

n.O 204 de inscrição na F. N. A. T ..

O c POVO ALGARVIO)

E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIHA

VEN·DE-SE
Uma �ourela no sítio da

Areia, confrontando com a es..

trada da Garrocha.
Tratar coin Jos'é Gil, no siHo

da Laranreira, Santa, Rita. .....

CAnl«" '

T�VI�fNSESI
l'ts$laal O VGIIO Joral.

Transcrições
O nosso prezado colega cAurora

do Rlbateíos, de Benavente, transcre
veu a �azetilha «Na Hora do Banhos,
do nosso colaborador «Zé da Rua••

Também o nosso colega cNotícias
de Lourenço Marques. transcreveu a

local sobre o prémio instituído para
o melhor artigo sobre o Algarve.
Os nossos agradecimentos.

Va cas Le ne i ras
Vendem-se "

Informa e trata Manuel Guer
reiro, proprie?ade da Faiana
- Luz de Tavira,



"

A TRAGÉ·DIA DOS

'BAIRR:OS DELATA'

Po�t�,�o.l!._ � ,� Olhanensa 1

Resultado aceitável até por
se tratar de duas equipas algar
vias e que' este ano ,não têm
sido :muito favorecidas pela
sorte.
O Olhanense, .conforme !á

apontamos, com a aquisição de
novos elementos tem vindo a

subir gradualmente de jogo
para jogo. TOT'O B O L ANo próximo domingo ambas ,

'

as equipas se de�locaQl': o Por- H: jornada - 13/12/79"

tiÍnonense vai defrontar o Sei-
xal, o hlOterna vermelha da ��Qle; «Po,vo Âlgar",lo»
Zona Sul, e é de esperar que Morada: 'T AV IRA'
não fa.ça má figura, e o. O!h�- 1 Guimarães -.Porto. • x
nense Irá defrontar o SesllriDta; 2 Boavista _ Belenenses'. 1
que é o' 6.°", classificado. Será 5 eUF - Barreir.ense • • )'

·

um jogo difícil mas dad� a bela 4 AC,ac;lémica - BenfiCl;l .•.. 1

t Olh 5 Var'zim - Leixões. I
orma em que o anense se

6 Setúbal _ FarenSe 1
enc�ntra, tudo pode acontecer•.

'

7 Oouveia - Beira Mar • I(

8 U. Leiria - Marinhense. I '

III D i V i S ã O 9 Sanjoanense - Espinho. 1 O C M',P FI A - S E
10 Vizela - Riopele.. 2

Na Zona D -;'" Silves -:- União 11 P�niche - U. Tomar;. • 1 Em Tavira, local central" nove OJ;l-mesmo 'para
�i���� 2vh: g;:cd3-��se

- Lu-
.

�� taÑoav��1 = ¥���i�ns� : � de,molir.. e, com ,PossÜ?i1idades, de constru�ão. ,hoya,.
O Lusitano ocupa o 4.· lugar V. P. Resposta por escrito a,..e�ta:Reda�Qão"ao n.� �g4"H'

'da dàssificaçãQ � o Silv,� o l3t·:.. ,_ . .___'!!!!"II"__--__-.... / {,;;;",:._&.J'".22 ...1 1 111

APESAR dos esforços feitos
". pelas Câmaras Municipais,

· é impressionante quanto são
ainda numerosos os bairros de
.latanos arrabaldes das grandes
cidades I.
Não são mais que aglomera

dos humanos ohde impera a

prómiscuidade, a doença e a

fome nos seus aspectos mais
Ierrlveis. A vivência de uma
" .'

pobreza sufocante arrasta esta
'gente humilde a procurar alen
to na mendicidade dificilmente
reprimida. Quando não a pra
ticam OS .adultos, mandam as

crianças atravessarem-se 1)0
.nosso caminho de mão estén-

1_11-11_11_11_11-1
. .

F U T:E BOl
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais
I Divisão

r O Farense,sublu ao 5.° lugar
O Farense no pa,ssado domin

go derrotou no seu terreno pe
la j� éstabelecid� marca de 1-0,

·
a valorosa equipa do Leixões,
num jogo cheio de interesse 'e
recheado de belos .lances que

, prendeu a assistência do prin
cípio ao fim, pois foi o que se

pode chamar uma partida de

futebol, como aliás já se espe
rava.

O resultado aceita-se vi,sto que
o Farense, . embora ,tivessemos
notado por momentos uma cer

ta atrapalhação no sector, da
defesa, procurou sempre domi
nar o adversári.o perigosamen
te. Embora muito, habilidosa, a
equipa do Lei:x;ões foi talvez

·

pouco .expedita no .remat�.
O Farense qQe proporcIOnou

aos' algarvios mais uma boa
tarde de futebol, elevando-se
na classific�ção ao 5.· luga�, �o

¡

domingo rec;ebe à visHa d01QU
, tra equipa valorosa, o Vitória
de Guimárães, que por diver
sas vezes já tem cau�ado dissa
bores aos grandes.
Esperamo'i que seja mais uma

boa padida a registar n� cam

po de São Luís e .oxalá. qp�, nO
final o Faren'se possa inscrever

1 no s,eu camet mais d,ois .vaHo..,. .

sos' po�tos
.

poi� aindá tem ta-
refa dura a vencer até ao fim
do Campéõnato.

'

",
.

'

Domingo, portanto o cartaz

desportivo da tarde será:

Far�nse - Guimarães

.;
II. Di�rsão

dida e com .uma expressão .mei
.ga de súplica. Verificem que as

crianças são .mais rápidamente
atendidas e ,que conseguem co

mover as corações com facili
dade. A experiência o demons
tra.
Um bairro de lata, k urna

._ag�at;e!a 'suj,a onde há ;geo,te
· que ·VIV,e l,u.laodo tenazmente
pela sua. sohrevivênchl'.'e.�a�,a
dia que ,passa é uma _vlt�na
nesta dura batalha.
Simultâneamente vidaherói-

Ca e drama pungente que nos
,

causa dor e que, ,por mais que
· tentemos debelá-lo, mais se agi-·

.ganta aos nossos olhos.
, HOmens rudes, calejados pu
i ma vida que é) pior que. ma-
drastà, fazendo-os sofrer acer
bamente para obter ur' bocadode pãó e que ainda o atraiçoa
vilmente abando.nando-os se

têm il infelicidade de cair na

desgraça;, m.ulheres. rodeadas
de filhos pequ�nos,p.nvelhecidas
prematuramente. magrizelas,
despendendo por vezes esfor
ços sobrehumanos.
E' toda uma gep-te pobre que

nos ob!(ler�a do� �eus tugúrios
com olhos famintos a incrimi
nar-rios da nossa situação co'o

fortável. -Estes antros d.e misé
ria b,umana, sem as mínimas
condições de 'higiene, exala�
um cheiro fétido e estão muitas
ve�es sujeitos a incêndios que
,roubam descaradamente num

abrir e f�ch!lr de olhos os apo
drecidos trastes" toda a riqueza
de uma família.

'

Quanta gente necessitando de
uma casa condigna, de um con

_ fot.:'o fIlIe, Jhe� q¡jnore .os sofri
mentos?
Quantos, à espera de uma

ajuda matedal que alguém lhes
prometeu, ser urgÉmte?"
Mesmo no interior dos espí

ritos mais passivos, ànsiando
por uma vida melhor. nasce

uma, re:volta ,j,usia e in,Voluot.à�
riamente recalcada!, "

E, �n�ão,. cabe pergJlPt�,r:
Quando acabarão os bairros

de lata?
A resposta é de dificílima

concretização. Teremos bairros
de lata êntre nós enquanto exis

.

tirem pobres. Esta é tal:v�� uma

!lfir�ação arroj�da que traduz
toda uma tragé.dia que sempre
tem existido.

' . . ,

O problema,foijá equ�ciQna
do por enti'dades oficiais e par
tic.ulares. Entre ,estas cabe sa

lientar todo um esforço meri
lódo e altamente louvável de
's�nvolvido por grupos de Jo
,vens que tentam m!norar o

sofrer e aplanar a Vida desta
. gente, p�bre tão cheia de esc,o

lhos.
Embora nos pese a realidade,

temos de reconhecer que os

bairros de lata são uma miséria
descarnada, ele um realismo
aberrante, que se nos apresen
ta mais viva, mais dolorosa e

de muito dincil contrôle nas

grandes cidades.

Varela Pires

INI£It\TIVtl
A vida cultural do País foi, verda

deirarnente, emocionante, nas
últimas semanas, graças à bem louvá
vel iniciativa do Iançamentc dos Li
vros R.T.P •.
Com efeito, a Radíotelevísão Portu

guesa, associada à Editorial Verbo,
decidiu criar urna ,¡ü>va rnedalídade
de acção cultural, lançando semanal
mente, ao preço acesstvel de 15,$00,
um livro de 'bolso, de aspecto gráfi
co atraente, contendo textos dos
maíôresescrttores nacíónaís e estllan-,

�eiros e ainda ,�rab'tlhos de GUVersil
índole e dé necessãria divulgação,
Os dois primeiros volumes, já pu

blicados, com uma tirasæm cada, de
tOO mil exemplares, ràpidamente es-·

Slota40s, foram, OS seguintes: Ma.ria
Mo/.se.s '(novellis de Camilo Castelo
Branco) e Cem obras-primas da Pin
tura Europeia (reprodução de quá- .

dros de pintores in��rnacionais e de
a,lguns portugueses dos mats.represen- ,

tátisos de tod;a,ll 88 épocas),
Na pertadaée Maria Móisés ',(unía

das .famosas Nooelas do Minho,) es

creve-se: <cA obra de Camilo Castelo,
Branco é vastlssima. Tendo começa
do por pl¡1blicaJ' �9�elàs de intrig.a ,fo- _

Ihetinesca, faz da novela passional
uma pintura genial da sociedade do
seu tempo, em ,páSlintls tão s�ngulares'
como as de Carlota- Angela (t858), .

Romance du,,!- Homem Rtco (,1861),
, Amor de Perdição (1862), O Bem e
,

o Mal,(t865),' O Retrato de Rtcardt
, na (1868) et,c. As Novelas do Minho
0875-}'877), de qu�, s�o apresentadas
neste yo\ume.·tr'ês (lal;! mais sIgnificá
tivas, :marcarn a c,ómeço da'influêli'CÍ8'
do Realismó nil obra' cámiliana, ras
treada deDOis nos livros Eusébio ,Mç
cár;io (1879), A ,Corja ,(1880), A bra
s,il(!ira ,de Ptaz/ns (1882) ,e Vulc(jes
de Lama (1886). -Foi também poeta,
dJlamathrgo e polemista de recursos

excepcionais».
,

, N�stlls bre"e� liv.has se condensa a

febrjJ e gi�a.ntescà .produção Jiterári,I<l
de Camilo Castelo 'Branco, sem dúvi
da um dos prosadores mais bem do
tados do génio criador portuSluês.
Nestà selecção, agora aparecida,

.. 5urg.emJrê.ll,w>ye)1I5.e1(em.plares..,..., di
gamos assim - que fazem parte das
suas in.comparáveis Novelas do Mi
nho.
Com efeito, tanto Mar/a Moisés,

como O Cego de Landim e A ¡'Wor
gada de Romar/z, �onstituem três
momentos de e�emplaridade literária
incomparável. Descrição sóbria e pre
ci'la de acontecimentos da intriga, de
senho rigoroso de petsonag�n8, de
senvolvimento em linhas seguras' e
bastantes do ambiente da acção e tu
�o vasado ,num estilo pessoalís�linio e

,

do mais puro ·"ernáculismõ.
'

· ft. p;rosa de C!lmilo é hem. a ,eonsa-
,Slração d,efini,ti"a 40 génio da lingua"
portuguesa. '

"GAZETI LH A

AS MODAS E OS MQDELOS
....•...•�••............

Acompanhamos a moda,
$e isto de baixar é fino,
Se a saia não incomoda
Até aos pés, sem ter roda,
Teremos de usar oarino •••

Eu não sei porque raeão
Tal moda foi inoentada,
Com esta transformaçâo
Não se aprecia o pernão,
Anda a coisa mais tapada .••

. .gu ;f1�0 acredite nela,
$e a maxt é imposiç_elp
Quem andou com tudo à vela
Anda il armar a esparrela
Prâ. gente .andar de gabãa.

Oude capa alentejana,
Pra' curar o reumatismo,
Fas tembrar a cataplana,
Se a ameijoa Lhe dá gana
Fas do alho sinapismo •.•

"
Onde irá isto parar P
nsta tamanha desçidaP
Se ei moda não volta a içar
De 4Z,OVO às satas pro ar

'

Há qualquer coisa torctd« .•••

; Costureiros ou modistas, ,"

"

O que ser:..á que isto emperra _P'
Segundo li nas revistas, ,

Tais modelos. estas pistas,
Vieram da Lnglaserra.

Outras .modas, outra rota;
. . La gÇJstam de carne frta
Mas por c(i, a nossa frota

,

Isca apescada marmota.
, O [inguatlo ou a asevifl.'" ;

'.'

Apetites ,variados, ' .. '"

O q!le ,a natureza dá I ,

Eles e elas por iá
Usam·outros cozinhados'"
Que.a gente 'não gosta cá;, ••

Cada qual à sua mesa
,Come ó ,ql!e lhe der na gan�.
Há ,quem. siga a moda inglesa
E prefira,à sobremesa ",

Sempre o queijo com banana ...

ZÊ DÁ R.uA

Cobranças de 'Assinaturas
,do Jorn'al,
Em virtude de não termos

cobradores avisamos os nossos
p.r�zado$, assin�n�es de q¡ue to
da ,Il.

-

coQ ..�nça' de recibçs �o
,cPovo Al�ar�rio>? é feita- �través .

do Correio, pedlOdo a súa' me-
. 'lhor colaboração neste sentido
pois, &S it�.;XaS de cobr¡31)ça' são
elevadas e ca<Ja recibo cujo pa
gamento for récusado/ 'repre
senta para, nós prejuizo, dé' tar
monJa que ups j1)rça a 'nij9 ,r.e

expedi-lo.
Quaode por qualquer. ,motivo

.im,previ�to. o recibo não for

pago ao carteiro, este passará
o !r��,p.ectivo aviso e a cobran-

·

ça só poderá ser feita depois
directamente na nossa 6edac
ção� por nã� podermo!!"- s'up&
tar mais encargos •

I ,

,J _II_'II_I.I_II.�I;I""'I

III PQlo.
..

'i' :,·D.oui1JCIc.
,Gastró Mar,!m
,Mesa da Mlseric6r.clla,- Sob a

presidência do sr. presid-elite' dá 'Cã-
"mara, .Municipa.J desta' �Ua, t'omou
posse a nova direcção da Slllità 'Casa
.da MiseroicóÍ'dia local, que fieom as-
sim constitu:fda:

' .

.Dr. jasé Afonso Gomes, provedor;
Natálio Bdtà da Costa Rodigués, se
cretário ,e. Manuel .Pereil'a

'.

Alberto,
tesoureiro. tSuplentes: António' joa
quim Ribeiro 'Ramos, fundador da
,mesma e' benemérito local, josé Pa-

· checo. Dias,· jaime·· Aus!usto Alves e

josé Guilhermino Anacleto.
.

'

, A ��I!l dos P�ços do Concelho es
tava repleta de assistência.

· , E' 4e todª-a cQnye_niência -AJl[J:an
jo do hospital, pois desde o abalo sia
�iç,o d��28 4� Fevereiro, que·estã e)D
rúinas e cada vez mais. Se não aOIl-
4ir�m 'a'l) re,sto,n�ad4 se aproveitarão

. Mãos à obra, pois I-C.
'

L"YR_O� ,SUECO

QU'E FAtA: '0£ TAVIRA

Rocha êasal

.....,._ � , .

· n Gra'nde Goncurso Nacio,nal

de Bandas de Música e-¡v¡,s
Promovido pela :F�·N. A. T.

REALIZOU-SE, no Pavilhão do Pa-
'

lácio de Cristal, no Porto, de 18
,8 22"de Noyemb¡:o, a 2.a eHminatória .

·

da Sél'ie C ;_ Zona 'Norte - do II
Grande Concurso Nacional de Bandas
de Música Civis.
Inscritas 15 bañdas nesttl Série,

passaram à final 6, (duas de 'Pr'it'neira,
Segunda e Tercéi·ra Categorias) que
prestarão proVas, na �érie D - :Final
a realizar em Lisboa em W71.

A classificação foi a seguinte:
3.!! Categor:là,.

, I,' o,Banda d�,·M4.sjça de Felgueil'8s,
(242 POl)tos);.2.o,aanda de Música de

, Nogueira, (240 pontos); 5.o,Banda dos
Bombeiros Nolulltários de Oliveira de
Frades, (202 pon,tos.),; 4. o, aanda Mu
_sical da Çalla 40. Ppyo de'Santa Ma

,

rinha do Zêzere, (190 pontos); 5.-;80-
· ciedade Filarmónica. Lousanense, (171
pontas) e 6.0, �atl�· da Associação
Musical daJ?o�li¡¡i�a¡i.(164 PQntos).

2õ"" 'Cale_90ria
t.o, Banda Musical Melt'�nse,,(275

, pcmtos); 2.�,.Ba\1da Mus.cal Vouze
l�nse,. (2Sfj ;pqntos); 5.0,Band� )\\us�Clll de R.o J\i"u, .(247 pO,'!tos.); ,4 ••
Banda Musical ae Caldas das TaiP,l�s,
(245 pontos); 5.°, Banda MarCiãl' de
Eérmentelos, (199' pontos) é '6.°, So
ciedade Filarmónica de Covões, (184
pontos).

' '-'

1.8 Categoria
. t.·,Sociedade Filarmónic,a FafenÍle
cBanaa de Revelhe», (517 pontos); 2�·,
Banda de Música de Trofã. (512 pop
tos) e 5'.°, Banda 'Musical de Monção,
(258 pontos).

"

.'

J'�U.I'.I"'j ,J,

ATRAVÉS do Centro de Turismo de
Portugal na Escandínávía, .rece

bemos 11 gentil'oferta do -lívró «Kom
mam i Hmns, da autoria do ,escritor
sueco iEver.t A(lQ!filson' qu�, .aco�I?�
nhado de sua espesa, vísítou ¡I,lYlra
em 1967.

'

. Eis o cónteüdo ,da ,(jada que 'rece-
b
,""', -Ó»,

•

, emas:
'

��."'O Se,nl:t,or
Manuel. ¥;ir.gin/o Pire�
Taotra - :Portugal

Ex.;no Senhor
" Recebeu este Centro, rec#ilt'emen.
te. uma' ç,à1"tà, do,:�t. 'Even Ado:lfs
'son, d,e Oskarsha·riin, Suécià"na qual
soüottaoa ·0 -faoor de remetermos a

V. um exemplar do seuuoro «Kom
man i Hmn»,
Como, V. estará eettemente recor

dado, este se_nizbf. ,vis.ito..u. �T90ira,
acompanhade de eu« esposa, em
1967, tendo aí colhido, graças ·à

stmpdüça , çol,abo/QçãO ¡le V.o" ele
'mentos que o habilitaram posterior
mente a p/r¡,bJicar, a mencionada
,obrp, ,!a ,qflq.f)d��çrf!:pe., na; pt!-ginas
40 a 47, essa cidade e seus arredo
res, as, suas betesas naturais e o

.pooo ,quf! ¡qT/to o :impressionaram.
Assim, temos, o prazer de enolar,

por correio em separado, a referida
publicapelo,.Jnformando sim'uUane(l
mente já ter este organismo contac
tactado CQm, -O �r;. Adolrseon, :ágriJ
deceedo-lhe .a sua gentileza.

, Resta-nos; ,p61:s, ,'agradecer a V •

iter.indjr-ectame·n{e,.,cQTlitr.ib,uído'p,pr:a
'a dilJulgaçelO; 4_i!ss.a,,sana, ,na Esco'n
dinév/a.

" ,I;:i� p r��Fmg.4p"ç,p'n,tetíao das i'�-
teridas págmas 40 � 47 :

. «H-eferem..s�,aelo:vem suecoJóhan
que chega, a, 1'avi'f;O nó b.a'rco cha
mf,ldo cKerubelffr,(,Queru'bif1f), D�s

. creve as bele'sas.4e Tavira e d6s
se.us -arf'¡etlores,: as flor.e�, as planT
tas e a ps-isag,e",.¡,as casas, os .ani�
mais e o pelJ.Q, tão diferentes.
O .bar.e(/) demórarse algamas ,se
manas em Tav,i.f'Q;.antes ,de carre",

HaT e segue...pepoi-s, já carregs,do,
pam Inglaterra,).

,Entrega' ,d·e 'Préml�s
aos C·81n·Joneiros
'i ��!llig;I?�-s,a no Ip��sa40 dia 50 de

�,No,Y�ml>:ro".J.Ia,¡D�,C!gªção do Automó'"
�el;.Ç1Jlb� ,,4e p,o,rtUli!.,I. em Faro, �ob

l presidêpcia, ,(10/ cl!,�f�j do Dis!rit�, a

!t,fihl)ón,iar,d,aJel),tr�qa "de prémlC�s, InS
,tiMjlo� �o� '�antoJ!�¡ros da J ,A.E.
,¡j,io Oi,l!trjJ9 rpelQ '4-U-!Q�?vel C�u»e de
,�oJtqg�,I; ,Çioy.�rJl�.iCIV,¡J -e pela I�m

, pte,sa (I�VJ,cjiQ�.rver l-dllt, desti
:rJl.a4os ,11 ilªI;8,r.d��1j ,;Qs funcionários
..q11� qtal,!! s�_dlstlJlgy¡l¡lZ:llm no cor·r,ente
"ano e taram eles:

Rr,émio ,iA .;B. Rol no :'\1alo.r de ;5QOSOO
e emblema - cantooe,ir.o ,sr. josé
',Agostinho Motosos;

,

.. Prém'io' Oover-nadar ei,vil de Faro
-no. '\1alor 1Je,'tOOo$OO ·e 500$00 respec
tivamente - ,-ehefe 'de Conservação,
"sr, A.lexall!lr� .A11IJC!,i{J# Matills e cabo
de cantoneirõs, sr. joão Dias Simão;

" Pr�mio, E.V.·A!i' L(\a •• no valor de
JOOQSOO -"motorilt.ª sr. José Clemen
te da Silva Rodrigues.

�_.,..... 0,0. ,. 'I;',,',".�'_" ... u_� ••11 ••• 1 II .,.._••••• It ••

'qtip, a,gente nelo mede
'A s pe�e$. bem' O' que d/�,
'P, q�uqQá{) qçaso se e:rce(l(!,
!S.m, vez'J!eperfumar fede,;
Força a tapar o nar/z .••

!,Qrql/.e'traçaste o petflf
D,e 'T_qiJ.lra( em ar jucundo,
A charam teu gesto hostil
Pe trqtares por covil .

, Il terra '(j!(1Z que, Diste o mundo•

.' A co/sa deu-lhes no goto,
(llz_era,m. logo uma figa,
Mqldiçl)o I G,uees! Canhoto 1
Julgaram-te cbf!.fFiS.loto,., ,

QU{Jndo é,s ç,a Tav/ra antiga•.

!fdo éOf7yireendein' Jodo;,
Delo 'cabo duma pesso'à'1
A ,tua bOfl intenção,

.'
E T}-e_m 'concedem perdelo

, Se fl,PTo$.f!. nos atraiçoa�
,

Eu Of!r.d.oo a tua falha}
.

, Foi o cfllor do momento,
= Mõs /(1 porque. a niele te ralha
Eu nelp't-e. nego a medalha

"

/)Q teu bo� po.mportame�/Q ••

Me$(1W §ob a cicusaç�o
E c,pm ,:e�s.e trao.o amargo,
,Vem,c4. passar oVerelo,
Mudal'ás de oplnielo,

,

N�nca teJaças ao latRo •••

Eqtb.orfl a. mais atrasada
,

,Das terras (/Uf! o mundo tem,
Ef.!.,nelo a'troco por nada,

.

Minha t.erra" minha amada,
Qpe.r:.o-JIze.'mais qu'e � nilfgft�m.

, � ,,'; ,: ,,: 'r zS DA RUA

_¡ J Quer assistir ..�uma pe�. de
•

'.1

n :;-"o,ro �om ,Soo/.:?
Ler noticia na 2...

·

p6gllu••
a

I


